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O papel da fisioterapia no pé torto congênito
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Introdução

O pé torto congênito (PTC) é uma das anomalias congênitas mais comuns em bebês, são caracterizadas por 

recém-nascidos que nascem com o pé voltado para dentro, com varo equino fixos do retropé, arco longitudinal 

medial alto (cavo) e abdução do antepé (HOPWOOD, Samuel et al.). O pé torto congênito é dividido em casos 

unilaterais (50%) e bilaterais (50%), a maioria dos casos não há causa subjacente conhecida, o que leva ao 

chamado pé torto congênito idiopático, mas segundo estudos, fatores ambientais como tabagismo dos pais e 

obesidade materna podem estar associados ao pé torto (Chen et al, 2018). Esta patologia pode ser diagnosticado 

pré-natal por ultrassonografia ou pós-natal durante exame físico de RN e bebês. Se o pé torto não for tratado, 

poderá resultar em dor, formação de calos, lesões de pele e disfunções relacionadas a marcha.

Objetivo

O objetivo deste estudo é demonstrar como o método Ponseti é eficaz no tratamento do pé torto congênito e como 

a fisioterapia pode auxiliar, participando diretamente do método ponseti ou com terapias auxiliares.

Material e Métodos

Este estudo se trata de uma revisão da literatura pesquisada na base de dados eletrônica Pubmed com os 

descritores: Pé torto congênito AND tratamento. É um estudo de extrema importância pois a incidência mundial é 

alta, na qual, 1 a cada 1000 nascidos vivos tem pé torto (ANSAR et al, 2018), 0,39 por 1000 nascidos vivos na 

população chinesa, 1,1 por 1000 em populações caucasianas e até 6,8 em algumas populações polinésias 

(Smythe et al, 2017).

Resultados e Discussão

O método ponseti é considerado padrão ouro para o tratamento do pé torto congênito, mesmo com situações em 

que ocorram recidivas, prevista no método, a taxa de sucesso do tratamento é de mais de 90%. O fisioterapeuta 

tem papel importante durante o processo da aplicação do método, na descrição de órteses e em terapias 

secundárias como mobilizações e liberação miofacial, além de auxiliar no pós tratamento com fortalecimento dos 

membros inferiores e treinos de marcha.

Conclusão
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O método ponseti é um método eficaz no tratamento de pé torto congênito e a fisioterapia tanto dentro do método 

como pós tratamento também é de suma importância para os pacientes, principalmente se tratando da mecânica 

da marcha.
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